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Ementa: A disciplina História Pública e Teorias da História debate e problematiza a emergência da 
História Pública, suas variações historiográficas ao longo do tempo e suas atuais condições 
epistêmicas, metodológicas, pragmáticas, sociais, culturais, políticas e econômicas à luz de 
categorias e reflexões das Teorias da História. 
 
 
Objetivos: 
 

• Problematizar o conceito de história; 
 

• Analisar os pensamentos históricos em suas modalidades pré e científicas, bem como 
determinadas correntes historiográficas do século XX; 

 
• Debater temas centrais de epistemologia histórica, como operação historiográfica, tempo e 

narrativa. 
 

• Discutir a construção de objetos de pesquisas em História Pública; 
 

• Problematizar as especificidades no uso de recursos técnicos, éticos e sociais do 
conhecimento histórico na História Pública. 
 

 
Conteúdo Programático: 
 
1. A História antes de sua cientifização 
1.1. O conceito de história (histories/ Geschichte). 
1.2. Historia Magistra Vitae. 
1.3. Filosofias da História. 
 
2. A historiografia no século XIX 
2.1. Historicismo. 



 
 

2.2. Escola Metódica. 
2.3. O Instituto Histórico Geográfico Brasileiro. 
 
3. Correntes historiográficas no século XX 
3.1. A École des Annales. 
3.2. A história vista de baixo. 
3.3. Variedades de História Cultural. 
 
4. Epistemologia contemporânea da historiografia 
4.1. A operação historiográfica. 
4.2. História e linguagem. 
4.3. Tempo. 
 
5. História da História Pública 
5.1. O surgimento da História Pública. 
5.2. As várias Histórias Públicas ao longo do tempo. 
5.3.  Tendências atuais em História Pública. 
 
6. A construção do objeto em História Pública 
6.1. Problematização. 
6.2. Orientações teóricas, fontes e interdisciplinaridade. 
6.3. Metodologias. 
 
7. Linguagens e audiências em História Pública 
7.1. Recursos técnicos. 
7.2. Produção compartilhada do conhecimento. 
7.3. Usos, abusos e funções da história na História Pública. 
 
 
A avaliação está dividida em duas partes: 
 
1ª) Participação. Em cada aula, haverá o sorteio de dois mestrandos que deverão apresentar, 
problematizar, debater e fomentar discussões históricas e historiográficas acerca do(s) texto(s) de 
caráter obrigatório. Este procedimento será realizado até o oitavo encontro. Aos que não forem 
sorteados no dia, caberá participar das discussões e responder a contento questões que lhes serão 
direcionadas no transcorrer da respectiva aula. Além dessas duas formas estimuladas, também 
serão avaliadas as participações e envolvimento voluntários no decurso das discussões. Essa 
modalidade de avaliação equivale a 40% da nota na disciplina. 
 
2ª) Entrega de trabalho. Cada mestrando deverá entregar um texto que articule a sua proposta a 
ser executada no Mestrado em História Pública com os debates desenvolvidos no curso de História 
Pública e Teorias da História, demonstrando a fundamentação teórica e historiográfica de sua 
pesquisa. O texto deverá ter título, resumo, 3 palavras-chave, entre 12 e 30 páginas (excetuando-
se o espaço destinado às referências bibliográficas) e formatação pertinente com aquela exigida 
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas. Esta modalidade de avaliação equivale a 60% da 
nota na disciplina. 
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